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SISTEMAS DE INFORMAÇÃO: UM PANORAMA
DA PESQUISA CIENTÍFICA ENTRE 1990 E 2003

RESUMO

Este artigo apresenta uma análise da pesquisa científica brasileira em Sistemas de Informação (SI). Ele
avalia o estado da arte da área a partir do exame de 343 artigos publicados em revistas científicas de
Administração entre os anos de 1990 e 2003. A análise se concentra nos temas abordados e nas estratégias
e metodologias de pesquisa. Constatou-se que: primeiro, no período ocorreu uma significativa redução
na proporção de ensaios teóricos publicados; segundo, as estratégias de pesquisa são predominantemente
exploratórias; terceiro, o estudo de caso e a pesquisa survey são os métodos preferenciais adotados; e,
quarto, há um predomínio do tema Administração da Informação. Especificamente, para o período
1990-1997 avaliou-se a qualidade científica dos artigos publicados e verificou-se a existência de várias
limitações metodológicas. Com o propósito de consolidar a pesquisa na área, sugerem-se algumas ações
à comunidade acadêmica de SI para aperfeiçoar a consistência metodológica e a relevância das pesquisas.
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ABSTRACT  This article presents an assessment of the scientific research developed in Brazil in the field of Information Systems. It evaluates the

state of the art of the field analyzing the contents, strategies, and methodologies of 343 articles published in academic journals of Administration

between 1990 and 2003. There were evidence that: first, during this period, a significant reduction in the proportion of theoretical essays published

was observed; second, the dominant strategy was the exploratory research; third, survey research and case studies were the most important

research methodologies; and, fourth, Information Systems Management was the predominant category of the published papers. The quality

assessment of the papers published between 1990 and 1997 showed several methodological weaknesses. Some actions to improve methodological

consistency and relevance are suggested to the academic community of Information Systems to consolidate the research in the field.
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INTRODUÇÃO

A área de Sistemas de Informação (SI), como um dos
campos da Administração, tem-se expandido e está evo-
luindo continuamente em razão das mudanças e do
impacto econômico que produz nas organizações e na
sociedade, bem como em função da evolução da pró-
pria tecnologia de informação. Do ponto de vista aca-
dêmico, a SI é relativamente recente, surgindo em mea-
dos da década de 1980 e fortalecendo a sua identidade
na década de 1990.

Para que esta área temática se consolide efetivamen-
te como área de conhecimento científico, os temas que
constituem o objeto de estudo devem ser mais especí-
ficos e delimitados, e a metodologia de pesquisa – nor-
malmente importada de outras disciplinas – deve ter
aplicação apropriadamente adaptada. Acrescente-se
que um conhecimento histórico da produção científi-
ca em SI é fundamental para o avanço da área. Nessa
linha, apesar de já terem sido realizados importantes
estudos no Brasil ,  com o intuito de mapear
interligações de temas na área de SI – por meio da aná-
lise de citação (Silveira Jr. et al., 1996) –, e de analisar
estratégias de pesquisa na área – verificando a adoção
do paradigma interpretativo (Rodrigues et al., 1998) –,
tais estudos proporcionaram uma visão apenas parcial
da disciplina.

Como o propósito de contribuir para a ampliação
do conhecimento da área, o presente estudo tem como
objetivo apresentar um breve resgate histórico da con-
solidação de SI no Brasil e avaliar o estado da arte da
área a partir da análise de artigos publicados em revis-
tas científicas, entre os anos 1990-2003. Para isso, três
elementos de análise são utilizados: o mapeamento dos
temas abordados nos artigos; a sistematização das es-
tratégias e das metodologias de pesquisa utilizadas
pelos autores nas pesquisas empíricas; e a avaliação
da qualidade destas pesquisas, em termos de suas for-
ças e fraquezas, que está restrita à pesquisa científica
publicada entre 1990 e 1997. A avaliação dos artigos
científicos produzidos no Brasil na área de SI permite
estabelecer um panorama melhor delineado e, assim,
direcionar mais claramente as estratégias e os temas
estudados em pesquisas futuras, contribuindo efeti-
vamente para a sua consolidação como área de conhe-
cimento.

Este artigo está estruturado da seguinte forma: a
primeira seção apresenta um breve resgate histórico
da área acadêmica de SI no Brasil; na segunda seção
estão referidos os conceitos de base e o método utili-

zado na avaliação dos artigos científicos; na seção sub-
seqüente são detalhados os resultados obtidos a partir
de uma amostra de 163 artigos científicos divulgados
entre 1990 e 1997 em sete publicações, bem como a
partir de 180 artigos publicados nos anais do Enanpad,
no período 1998-2003, analisados com o propósito de
atualizar o período coberto pelo estudo original de-
senvolvido por Hoppen et al. (1998); na quarta seção
se discutem os temas abordados com maior freqüên-
cia, as metodologias de pesquisa empregadas e a qua-
lidade dos artigos. Este artigo é finalizado com comen-
tários e considerações sobre as implicações para a con-
solidação da área de SI como área de conhecimento
no Brasil.

RESGATE HISTÓRICO DA
ÁREA ACADÊMICA NO BRASIL

A área acadêmica de SI é relativamente jovem, tendo
surgido na década de 1970 na Sucesu e na década de
1980 nas escolas de Administração no Brasil. Tem hoje
diversas denominações, tais como Tecnologia da In-
formação (TI), Informática, Administração da Infor-
mação e, mais recentemente, Tecnologia de Informa-
ção e Comunicação (TIC). Em geral, a área surgiu e
ainda permanece nos departamentos de Métodos
Quantitativos ou de Administração da Produção.

Nessa época, em particular, quatro programas de
pós-graduação participam de forma mais intensa do
esforço inicial de consolidar um conjunto de conheci-
mento na área. Foram a Escola de Administração de
Empresas de São Paulo da Fundação Getúlio Vargas
(FGV-EAESP), o Instituto Coppead de Administração
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (Coppead-
UFRJ), a Faculdade de Administração e Economia da
Universidade de São Paulo (FEA-USP), e o Programa
de Pós-Graduação em Administração da Escola de
Administração da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (PPGA-UFRGS).

O principal fórum para a divulgação e a discussão
dos resultados desse esforço se deu no âmbito da área
de Administração da Informação do Enanpad, especial-
mente em seus encontros anuais. A área foi criada em
1988, e a sua produção anual era relativamente peque-
na e restrita a um número reduzido de autores. Em 1991
foram submetidos 18 trabalhos e 2 comunicações à área,
dos quais foram selecionados 12. Essa produção anual
tornou-se significativa após o ano de 2000. Em 2003,
por exemplo, foram submetidos 151 trabalhos, dos quais
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foram selecionados 32; e em 2004, dos 200 trabalhos
submetidos, 38 foram aprovados. Além disso, o conheci-
mento produzido foi desenvolvido a partir de linhas de
pesquisa mais definidas e com base em estruturas de re-
ferência mais bem consolidadas.

Cabe ressaltar, ainda, que em torno de 1990 os prin-
cipais programas de pós-graduação em Administração
criaram os primeiros centros, núcleos ou linhas de
pesquisa voltadas para a área de SI. Entre 1985 e 1995
foram criados grupos de pesquisa em Tecnologia da
Informação, Gestão de Sistemas de Informação e Ad-
ministração de Recursos de Informática. Na FGV-
EAESP foi fundado o CIA (Centro de Informática Apli-
cada); no PPGA-UFRGS foi fundado o GESID (Grupo
de Estudos de Sistemas de Informação e Decisão); e
na FEA-USP foi criado um grupo voltado à Informáti-
ca Pública e para SI. No final da década de 1990, no-
vos tópicos foram incorporados por esses grupos, como
o comércio eletrônico, sistemas integrados de gestão,
negócios na era digital, gestão do conhecimento, pla-
nejamento e alinhamento estratégico, educação à dis-
tância e business intelligence.

O aumento da importância da área de TI também
pode ser notado pelo crescimento acelerado do uso de
TI nas empresas. No Brasil, o total anual de gastos e
investimentos em TI nas empresas, medido como um
percentual da receita, cresceu nos últimos 15 anos a
uma taxa média de 9% ao ano, evoluindo de 1,3% em
1988 para 4,9% em 2004, com expectativas de conti-
nuar em crescimento (Meirelles, 2004). E esse avanço
da informatização nas empresas não se faz sem instru-
mentos de gestão e estruturas de referência. Os inves-
timentos em TI deverão continuar crescendo a taxas
vigorosas, na medida em que mais empresas percebam
os benefícios associados, assim como as empresas que
já empregam TI continua ampliando sua utilização. A
evolução tecnológica continuará a garantir a redução
do custo por usuário, o que tende a aumentar a atrati-
vidade dos investimentos. Esse ciclo, potencialmente
virtuoso para as organizações, coloca aos profissionais
da área um importante desafio: gerenciar a
informatização da organização de forma consistente e
coerente, garantindo o alinhamento com a estratégia
empresarial e a evolução conjunta dos modelos de or-
ganização e gestão.

Para a área acadêmica de SI, esse cenário implica
que se continue a gerar e consolidar o conhecimento
sem deixar de acompanhar e incorporar novos desen-
volvimentos e aplicações de sistemas, novas aborda-
gens que continuam a surgir tanto no Brasil como no

exterior, e novas metodologias de pesquisa (Benbasat
e Zmud, 2003; Lee, 2001; Martins, 1997; Orlikowski
e Barley, 2001).

MÉTODO

Definição da amostra
O interstício 1990-2003 foi escolhido por retratar um
período mais consolidado da área de SI. Esse período
foi estudado a partir de dois conjuntos de artigos cien-
tíficos. O primeiro, denominado amostra inicial, foi
composto por 163 artigos científicos publicados entre
janeiro de 1990 e setembro de 1997, nos seguintes
veículos: anais do Enanpad, especialmente o volume
Administração da Informação; Revista de Administra-
ção da USP (RAUSP), Revista de Administração de Em-
presas (RAE), Revista de Administração Pública (RAP),
Revista de Administração Contemporânea (RAC) e a re-
vista Organização e Sociedade (O&S). Essas revistas,
classificadas como nacionais A e B no sistema Qualis
da Capes, e os anais dos encontros da Anpad foram
considerados os veículos mais representativos do que
se produz e divulga em termos científicos em SI, como
disciplina da área de Administração no Brasil.

No segundo conjunto, foram analisados 180 arti-
gos publicados nos anais do Enanpad entre os anos de
1998 e 2003, na área temática de Administração da
Informação, com o propósito de atualizar as informa-
ções e obter um panorama mais completo dos anos
1990. Esse veículo foi escolhido pela representativi-
dade que tem no Brasil no que se refere à divulgação
da pesquisa científica em Administração, inclusive SI.

Estruturação do referencial de
mapeamento dos temas abordados
O mapeamento dos temas abordados nos artigos se-
guiu o esquema de classificação para literatura em
pesquisa em SI proposto por Barki et al. (1993). O es-
quema é baseado em palavras-chave, compreendendo
quatro níveis de detalhamento. Esse esquema de clas-
sificação foi escolhido pela sua abrangência, sendo
adotado pelo periódico Management Information Systems
Quarterly, uma das referências internacionais na publi-
cação de pesquisa científica na área de SI. No presente
estudo foram utilizados dois níveis de classificação dos
temas, que estão detalhados na Tabela 1. Para facilitar a
classificação, optou-se pela adoção de uma única pala-
vra-chave para cada um dos artigos, a mais significati-
va, segundo o julgamento dos avaliadores.
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Na análise dos artigos relativos ao período 1990-
1997, dirimiram-se as dúvidas de sistematização em
duas reuniões de grupo, realizadas com o propósito
de obter maior consistência nos critérios de classifica-
ção (inter-rater agreement), aumentando, assim, a va-
lidade e a confiabilidade dos resultados deste estudo.
Cada artigo foi analisado por uma pessoa, sendo que,
antes de iniciar a análise dos artigos científicos da
amostra, cada um dos avaliadores havia analisado mais
de 10 artigos em sala de aula, em uma espécie de pré-
teste. Quando do exame dos artigos do período 1998-
2003, todos os artigos foram analisados por um único
avaliador, também com experiência adquirida em sala
de aula, sendo as dúvidas dirimidas caso a caso.

Estruturação do referencial para a análise
das metodologias e estratégias de pesquisa
Para a análise das estratégias e metodologias de pesqui-
sa utilizou-se o guia de avaliação de artigos de pesquisa
proposto por Hoppen et al. (1996). Os elementos ado-
tados neste estudo estão detalhados na Tabela 2 e pos-
sibilitam a análise da adequação entre a natureza do
estudo – exploratória, descritiva ou explanatória – e a
metodologia empregada – pesquisa do tipo survey, ex-
perimental e qualitativa, esta última envolvendo estudo
de caso, pesquisa-ação e outros. O desenvolvimento de
SI em organizações foi classificado como pesquisa-ação
por envolver ações do pesquisador para promover mu-
danças organizacionais. Como outros métodos de pes-
quisa, foram classificados a observação participante e o
desenvolvimento de SI em laboratório (por exemplo,
testes de simulação).

Referencial para a análise
da qualidade dos artigos científicos
A qualidade científica de uma pesquisa e do artigo que
a divulga resulta, fundamentalmente, da sua validade
externa (o poder de generalizar os resultados) e da sua
validade interna (se efetivamente está sendo medido o
que se deseja mensurar). De acordo com Pinsonneault
e Kraemer (1993), e Dubé e Paré (2003), as caracte-
rísticas que permitem analisar essas validades e, por
conseqüência, avaliar a qualidade dos estudos são a
pertinência do assunto tratado, as teorias e os concei-
tos de base utilizados na fundamentação teórica, o ri-
gor metodológico adotado, a coleta e análise dos da-
dos, e a profundidade dos resultados obtidos. Para a
avaliação de artigos científicos, Hoppen et al. (1996)
detalharam os elementos citados anteriormente em
estratégia de pesquisa, questão de pesquisa, desenho

de pesquisa, instrumentos de medida e coleta de da-
dos, validade do construto, análise dos dados, apre-
sentação dos resultados e estilo do artigo. No presente
estudo, os conjuntos de critérios descritos foram sin-
tetizados com o propósito de facilitar a análise com-
parativa de pesquisas que utilizam métodos distintos.
Os critérios resultantes estão detalhados na Tabela 3
(pesquisa do tipo survey), na Tabela 4 (pesquisa expe-
rimental) e na Tabela 5 (pesquisas qualitativas).

RESULTADOS OBTIDOS

Análise das temáticas dos artigos científicos em
Sistemas de Informação no Brasil
Na Tabela 1 é apresentada a relação entre os artigos
científicos baseados em pesquisas empíricas e os en-
saios teóricos, e, adicionalmente, a codificação dos
temas abordados nos artigos. A relação entre arti-
gos empíricos e conceituais mostra que, no período
1990-1997, 41,1% dos artigos científicos publica-
dos foram ensaios teóricos. Segundo Hoppen et al.
(1998), em 1990-1991 foram aproximadamente 60%,
caindo para 34% em 1996-1997. Na presente pes-
quisa, constatou-se que no período 1998-2003 a
porcentagem se reduziu para 9,4%. A queda acentua-
da no número de ensaios teóricos revela que a pes-
quisa empírica está em franco desenvolvimento na
área e denota uma consolidação da produção de co-
nhecimento local em SI.

O grupo de temas (nível 1 do esquema de classifi-
cação adotado) presente com maior freqüência nos
artigos publicados é o da Administração de SI (21%
no período 1990-1997 e 57,2% no período 1998-2003),
com destaque para os temas avaliação de SI, que pas-
sou de 6,1% do total de artigos no período 1990-1991
para 43,3% em 1998-2003.  Esse incremento revela a
preocupação dos pesquisadores com o estudo do im-
pacto de SI nos processos de negócio e nas organiza-
ções. O grupo de temas Sistemas de Informação, que
compreende tipos, características e áreas de aplicação
de SI, teve uma queda acentuada de publicações – de
23% em 1990-1997 para 7,3% em 1998-2003 –, em
razão da consolidação do uso de SI nas organizações
no Brasil e da conseqüente perda de importância des-
se tema para a academia.

No período 1990-1997 observou-se uma concentra-
ção das pesquisas empíricas nos grupos de temas Ad-
ministração de SI, Sistemas de Informação e Uso de
SI, perfazendo 70% do total. No período 1998-2003
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os grupos de temas Administração de SI, Ambiente Or-
ganizacional e Disciplinas de Referência representaram
78% do total de pesquisas empíricas publicadas. Deve-
se ressaltar que, com exceção da forte predominância
do tema Administração de SI no período, já menciona-
da anteriormente, constatou-se a emergência de uma
melhor distribuição dos temas de pesquisa.

Estratégias e metodologias
das pesquisas em Sistemas de Informação
Essa análise, fundamentada pelas informações sinteti-
zadas na Tabela 2, foi efetuada somente para os arti-
gos científicos baseados em estudos empíricos (259
no total). A maior parte desses artigos (69%) é de na-
tureza exploratória. Isso pode indicar uma consolida-

Disciplinas de referência
Ciências Comportamentais; Teoria
da Decisão; Teoria da Informação;
Teoria da Administração; Ciências
de Gestão
Ambiente Externo
Ambiente Econômico
Tecnologia da Informação
Sistemas Computacionais
Ambiente Organizacional
Características Organizacionais;
Dinâmica Organizacional
Administração de SI
Administração de Dados; Planeja-
mento de SI; Organização SI; Ava-
liação SI; Controle de SI; Implica-
ções Gerenciais de SI
Desenvolvimento e Operação de SI
Estratégias de Desenvolvimento SI;
Atividades Ciclo de Vida SI; Méto-
dos e Ferramentas Desenvolvimen-
to; Implementação de SI
Uso de SI
Uso Organizacional de SI;
Usuários; Tipo de Suporte de SI
Sistemas de Informação
Tipos de SI; Áreas de Aplicação de
SI; Características de SI
Educação e Pesquisa em SI
Educação em SI; Pesquisa em SI
Total geral

Tabela 1 – Mapeamento dos temas abordados nos artigos em SI

ENSAIOS
TEÓRICOS

2

1

-

2

4

3

3

1

1

17
(9,4%)

TOTAL

39 (11,3%)

10 (2,9%)

4 (1,2%)

25 (7,3%)

137 (39,9%)

21 (6,1%)

41 (12%)

49 (14,3%)

17 (5%)

343
(100%)

ELEMENTOS

16  (8,9%)

9 (5%)

0 (0%)

17 (9,4%)

103 (57,2%)

5 (2,8%)

13 (7,2%)

13 (7,3%)

4 (2,2%)

180
(100%)

SUBTOTAL

14

8

-

15

99

2

10

12

3

163
(90,6%)

PESQ.
EMPÍRICAS

23 (14%)

1  (1%)

4  (2%)

8  (5%)

34 (21%)

16 (10%)

28 (17%)

36 (23%)

13  (8%)

163
(100%)

SUBTOTAL

15

1

2

1

8

8

8

15

8

67
(41,1%)

ENSAIOS
TEÓRICOS

8

2

7

26

8

20

21

4

96
(58,9%)

PESQ.
EMPÍRICAS TEMAS

1998-20031990-1997
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ção insuficiente da área, ainda em fase de formação da
base conceitual para futuras teorias, e também pode
sugerir falta de continuidade nas linhas de pesquisa
nos programas e cursos de pós-graduação, principal
locus das pesquisas realizadas.

Uma análise da evolução do campo mostra que a
estratégia exploratória está diminuindo – de 75% em
1990-1993 e 80% em 1994-1997 para 61% em 1998-
2003 –, ao passo que a estratégia explanatória, que
privilegia as pesquisas que confirmam teorias, está em
crescimento – 8% em 1990-1993 e 26% em 1998-2003.
Esses número sugerem uma real melhoria e uma con-
solidação da pesquisa científica em SI.

Quanto às metodologias de pesquisa adotadas, cons-
tata-se uma estabilidade na adoção da pesquisa do tipo
survey, em torno de 34% do total, e um aumento nos
estudos de caso – de 42% em 1990-1993 para 56% em
1998-2003 –, o que contribui para o predomínio da
pesquisa qualitativa na área, com cerca de 58% do to-
tal. A pesquisa experimental – que representa 8% – é
pouco utilizada pela comunidade da área de SI. Cabe
salientar que o uso da pesquisa do tipo survey e do
estudo de caso como metodologia preferencial é coe-
rente com a estratégia exploratória que ainda predo-
mina na área.

Com relação às análises feitas, deve-se ressaltar que
os períodos enfocados e os periódicos estudados, por
razões metodológicas resultantes da utilização de in-
formações de duas pesquisas diferentes, diferem, o que
indica que os resultados devem ser interpretados com
uma certa cautela.

Análise da qualidade científica dos artigos
de pesquisa em Sistemas de Informação
A seguir será analisada a qualidade científica dos
artigos para cada um dos três tipos de metodologia:
a pesquisa tipo survey, a pesquisa experimental e a
pesquisa qualitativa. A amostra se restringe à pes-
quisa empírica publicada entre os anos de 1990 e
1997.

Pesquisas do tipo survey
Foram analisados 35 artigos que utilizaram a pesquisa
do tipo survey como metodologia, e que apresentam a
seguinte situação (Tabela 3):
• 20% apresentam teorias e conceitos de base aprofun-

dados em sua fundamentação teórica, com uma análi-
se crítica consistente, e um encadeamento dos concei-
tos essenciais, e 57% explicitam as questões ou hipó-
teses de pesquisa;

• 31% possuem um modelo de pesquisa definido clara-
mente e 46% explicitam a operacionalização das va-
riáveis;

• 43% têm amostras estruturadas aleatoriamente;
• 54,2% não apresentam informações sobre a validade

de face, 77,1% sobre a confiabilidade, e 85,7% sobre a
validade do construto;

• 60% apresentam recomendações e limites do estudo.

A quase totalidade das pesquisas utiliza dados pri-
mários. Somente 17% utilizam dados secundários, sen-
do que a maior parte em combinação com dados pri-
mários, favorecendo a triangulação dos dados. O pe-

Estratégias
 Exploratória
 Descritiva
 Explanatória

Metodologias
 Pesquisa survey
 Pesquisa experimental
 Pesquisa qualitativa

- Caso
- Pesquisa-ação
- Outros

Tabela 2 – Mapeamento das estratégias e metodologias

98-03

163 (100%)
99  (61%)

21
43  (26%)

163 (100%)
52  (32%)

11
100

91  (56%)
3
6

PERÍODOS

259 (100%)
179  (69%)
33   (13%)
47   (18%)

259 (100%)
87   (34%)

21   (8%)
151

124  (48%)
16
11

TOTAL

96
80
12

4   (4%)

96
35
10
51
33
13

5

SUBTOTAL

60 (100%)
53 ( 88%)
6   (10%)

1   (2%)

60 (100%)
24  (40%)

8
28

18  (30%)
6
4

94-97

36  (100%)
27 (75%)
6   (17%)

3   (8%)

36 (100%)
11  (31%)

2
23

15  (42%)
7
1

90-93
 ELEMENTOS
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queno número de pesquisas baseadas exclusivamente
em dados secundários indica a pouca disponibilidade
ou confiança na utilização de outras fontes de consul-
ta, como banco de dados e publicações legais.

Com base nos percentuais de presença e ausência
dos elementos adotados para análise (veja a Tabela 3),
a qualidade dos artigos científicos que utilizam a pes-

quisa do tipo survey como metodologia pode ser ca-
racterizada como sendo baixa-média.

Pesquisa experimental
Foram analisados 10 artigos que utilizaram a pesquisa
experimental como metodologia, e que apresentam o
seguinte panorama (veja a Tabela 4):

1. EMBASAMENTO CONCEITUAL
Teorias e conceitos de base: aprofundado

superficial
ausente

Objetivos : sim
não

Questão de pesquisa, hipóteses sim
ou pressupostos de base: não
2. DESENHO DE PESQUISA
Modelo de pesquisa: sim - com clareza

sim - pouca clareza
não

Operacionalização das variáveis: sim
não

3. COLETA DOS DADOS
Tipo de dados: primários

secundários
primário + secundário

Tipo de amostra: aleatória
intencional

4. VALIDADE
de Face: sim

não
Confiabilidade: sim

não
do Construto: sim

não
5. ANÁLISE DOS DADOS
Pertinência dos testes estatísticos: sim

não
6. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS
Limites  estudo/recomendações: sim

não

Tabela 3 – Análise da qualidade dos artigos baseados em pesquisas do tipo survey

4
5
2

11

4
7

2
5
4
3
8

10

1
6
5

4
7
3
8

11

7
4

5
6

TOTAL

7
10
18
33

2
20
15

11
12
12
16
19

28
1
6

15
20

16
19

8
27

5
30

27
8

21
14

ELEMENTOS DE ANÁLISE

7
2
4

11
2
7
6

3
5
5
6
7

10
1
2
5
8

7
6
3

10
2

11

9
4

6
7

96-97

2
1
2
5

3
2

2

3
4
1

4

1
4
1

2
3
2
3
1
4

5

5

3
2

6

6

4
2

3
3

4

2

6

3
3

6
2
4

6

5
1

94-95

PERÍODOS

92-9390-91
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• 40% apresentam teorias e conceitos de base aprofun-
dados – com uma análise crítica fundamentada e um
encadeamento de conceitos bem desenvolvido –, e de-
talham as questões ou hipóteses de pesquisa;

• 30% possuem um modelo de pesquisa definido clara-
mente, 70% têm um desenho experimental adequado
e um controle experimental rigoroso, e 50% explici-
tam a operacionalização das variáveis;

1. EMBASAMENTO CONCEITUAL
Teorias e conceitos de base: aprofundado

superficial
ausente

Objetivos : sim
não

Questão de pesquisa, hipóteses sim
ou pressupostos de base: não
2. DESENHO DE PESQUISA
Modelo de pesquisa: sim - com clareza

sim - pouca clareza
não

Desenho Experimental: adequado
não adequado

Operacionalização das variáveis: sim
não

Controle Experimental: bom rigor
pouco rigor

3. COLETA DOS DADOS
Tipo de dados: primários

secundários
Tipo de amostra: aleatória

intencional
4. VALIDADE
De Face: sim

não
Confiabilidade: sim

não
Do Construto: sim

não
5. ANÁLISE DOS DADOS
Pertinência dos testes estatísticos: sim

não
6. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS
Limites estudo/recomendações: sim

não

Tabela 4 – Análise da qualidade dos artigos baseados em pesquisas experimentais

3
4

6
1
3
4

3
1
3
4
3
4
3
5
2

6
1
1
6

2
5
3
4
1
6

3
4

6
1

TOTAL

4
6

9
1
4
6

3
1
6
7
3
5
5
7
3

7
3
3
7

2
8
3
7
1
9

5
5

9
1

ELEMENTOS DE ANÁLISE

1

1

1

1
1

1
1

1
1

1

1

1

1

1

96-97

1

1

1

1
1

1

1

1
1

1

1

1

1

1

1

1

1

1
1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

94-95

PERÍODOS

92-9390-91
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• 30% têm amostras estruturadas aleatoriamente;
• 80% não apresentam informações referentes à valida-

de de face, 70% sobre a confiabilidade e 90% sobre a
validade do construto;

• 50% dos testes estatísticos são pertinentes, conside-
rando-se para tanto os tipos de testes realizados
(paramétricos e não paramétricos);

• 90% apresentam recomendações e limites do estudo.

Com base nos percentuais de presença desses ele-
mentos nas publicações, pode-se afirmar que a quali-
dade dos artigos científicos que utilizam a pesquisa
experimental como metodologia pode ser classifica-
da, assim como na pesquisa tipo survey, também como
sendo baixa-média.

Pesquisas qualitativas
A análise dos artigos que utilizam as pesquisas quali-
tativas como metodologia apresenta o seguinte pano-
rama (veja a Tabela 5):
• 75% das pesquisas possuem posição epistemológica

positivista, enquanto 25% possuem posição epistemo-
lógica interpretativa. É interessante salientar que o
número de pesquisas de posição interpretativa é signi-
ficativo, considerando-se a forte base positivista da
pesquisa em Administração da Informação no Brasil
(Rodrigues et al., 1998);

• 25% apresentam teorias e conceitos de base aprofun-
dados – considerando-se para tanto a análise crítica
fundamentada e conceitos encadeados –, e 41% deta-
lham as questões de pesquisa;

• 27% possuem um modelo de pesquisa definido clara-
mente;

• Menos de 12% utilizam dados secundários;
• 39% têm o protocolo de análise dos dados explicitado;
• 59% apresentam recomendações e limites do estudo.

Com base nos percentuais de presença e ausência
obtidos para esses elementos, pode-se afirmar que a
qualidade dos artigos científicos que utilizam pesqui-
sas qualitativas como metodologia, assim como os dois
métodos anteriores, também pode ser caracterizada
como sendo baixa-média.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A área acadêmica de SI se desenvolveu de modo acele-
rado em várias instituições de ensino no período 1995-
2003. Isso se traduziu em um aumento considerável

da produção científica divulgada em forma de artigos.
Por exemplo, o número de artigos submetidos cresceu
de 20 – 12 dos quais foram aceitos nos Encontros da
Anpad, no final dos anos de 1980 –, para 200 artigos
em 2004, 38 dos quais aceitos.

No que diz respeito à melhoria da qualidade dessa
produção científica, constatou-se uma sensível evolu-
ção da proporção de pesquisas empíricas em relação
aos ensaios teóricos. Estes últimos se reduziram de 41%
no período 1990-1997 para 9,4% no período 1998-
2003. Também se verificou uma redução das pesqui-
sas exploratórias – de 83% no período 1990-1997 para
61% em 1998-2003 –, aliada a um aumento efetivo do
número de pesquisas que adotaram estratégias
explanatórias: de 4% para 26% nos períodos analisa-
dos. A melhoria verificada é importante, porém ainda
não suficiente, como se verificou na análise da quali-
dade científica dos artigos publicados no período 1990-
1997, que apresentaram uma série de limitações me-
todológicas.

Os métodos de pesquisa mais utilizados pela comu-
nidade acadêmica são os estudos de caso (48%) e a
pesquisa do tipo survey (34%). Identificou-se, a partir
da análise da amostra que cobriu o período 1990-1997,
uma qualidade científica baixa-média nos artigos cientí-
ficos baseados em pesquisa empírica, como conseqüên-
cia do pouco rigor no que se refere ao desenho de pes-
quisa e à validade dos instrumentos. Isso revela dois
problemas: primeiro, a necessidade de intensificar o
rigor científico no desenvolvimento das pesquisas;
segundo, a falta de informações importantes na apre-
sentação dos resultados nos artigos científicos que as
divulgam. A explicitação precária do modo como as
teorias de base são operacionalizadas e a descrição in-
completa dos procedimentos metodológicos são as-
pectos adicionais que comprometem a qualidade dos
artigos publicados. Considerando-se que para as afir-
mações acima levou-se em consideração apenas o pe-
ríodo 1990-1997 (as duas amostras que serviram de
base ao estudo não são equivalentes) e que o processo
de codificação dos dados foi feito por pesquisadores
diferentes, esses elementos deverão merecer uma aten-
ção especial quando da realização de pesquisas futuras.

De acordo com Mason e Cox (1989), a qualidade
dos artigos científicos também depende da sua rele-
vância para a comunidade acadêmica e profissional. A
análise efetuada revelou que os temas preferenciais
abordados nos 343 artigos foram Administração de SI
(compreendendo 39,9% dos artigos), Sistemas de In-
formação (14,3%) e Uso de SI (12%). A Administra-
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ção da Informação evoluiu de 21% (período 1990-
1997) para 57,2% (período 1998-2003), com um des-
taque para o tema avaliação de SI. Os temas Sistemas

de Informação e Uso de SI tiveram uma queda signifi-
cativa: de 23% para 7,3% no período 1990-1997, e de
17% para 7,3% no período 1998-2003. O incremento

1. POSIÇÃO EPISTEMOLÓGICA
positivista
interpretativista

2. EMBASAMENTO CONCEITUAL
Teorias e conceitos de base: aprofundado

superficial
ausente

Objetivos : sim
não

Questão de pesquisa, hipóteses sim
ou pressupostos de base: não
3. DESENHO DE PESQUISA
Modelo de Pesquisa: sim – com clareza

sim – pouca clareza
não

Tipo de Metodologia: caso
pesquisa-ação
outros

Unidade de Análise: sim
não

4. COLETA DOS DADOS
Entrevista: sim

não
Questionário: sim

não
Multimétodos: sim

não
Dados secundários: sim

não
5. ANÁLISE DOS DADOS
Protocolo de Análise: explicitado

não explicitado
6. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS
Interpretação dos dados: profunda

superficial
Limites  estudo/recomendações: sim

não

Tabela 5 – Análise da qualidade dos artigos baseados em pesquisas qualitativas

7
6

5
5
3

10
3
3

10

2
2
9

10
2
1

12
1

6
7
3

10
1

12
2

11

3
10

7
6
3

10

TOTAL

38
13

13
31

7
42

9
21
30

14
13
24
33
13

5
48

3

21
30
10
41
13
38

6
45

20
31

26
25
30
21

ELEMENTOS DE ANÁLISE

11
4

6
7
2

12
3
8
7

3
2

10
8
4
3

13
2

5
10

2
13

4
11

15

2
13

8
7
6
9

96-97

16
2

1
16

1
16

2
7

11

7
8
3

13
4
1

18

9
9
4

14
7

11
4

14

12
6

8
10
16

2

4
1

1
3
1
4
1
3
2

2
1
2
2
3

5

1
4
1
4
1
4

5

3
5

3
2
5

94-95

PERÍODOS

92-9390-91
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do tema Administração da Informação e a queda pro-
porcional dos temas Sistema de Informação e Uso de
SI revelam um deslocamento das preocupações dos
pesquisadores para o estudo do impacto dos SI nos
processos de negócios e nas organizações, preocupa-
ção provavelmente compartilhada pelos profissionais
da área de Tecnologia da Informação, em razão dos
altos valores investidos pelas empresas – 4,9% da re-
ceita em 2003, segundo Meirelles (2004). Nesse senti-
do, aparentemente a área acadêmica tem procurado
acompanhar o desafio de gerar e consolidar conheci-
mentos que contemplem o ambiente econômico-cul-
tural e os modos de gestão adotados no Brasil, estu-
dando empiricamente temas atuais e contribuindo,
assim, para a melhoria da qualidade das pesquisas.

A análise efetuada também permite sugerir que está
ocorrendo um incremento no desenvolvimento do co-
nhecimento local, devido ao aumento do número ab-
soluto de artigos publicados, da proporção de artigos
científicos resultantes de pesquisas empíricas em or-
ganizações – com indivíduos e grupos, e com sistemas
– e da proporção das pesquisas que empregam estraté-
gias explanatórias, as quais apresentam um bom po-
tencial de geração de teoria.

Sintetizando o que se discutiu até este ponto, pode-
se afirmar que a área de SI, se comparada a outras áreas
mais tradicionais da Administração, alcançou uma boa
visibilidade e apresenta identidade em decorrência dos
temas tratados. Também é um fato que o rigor metodo-
lógico das pesquisas – e das publicações resultantes –
ainda é insuficiente, tendo em vista as limitações meto-
dológicas verificadas, e que há uma busca de pesquisas
relevantes, adequadas ao contexto brasileiro.

Sugestões
Visando alcançar a consolidação efetiva da área de SI
como área acadêmica importante no campo da Admi-
nistração, são apresentados a seguir alguns elementos
que poderão contribuir, por meio da qualificação dos
estudos realizados e dos artigos científicos decorren-
tes, para a melhoria da relevância e da consistência
metodológica da produção científica da área, colabo-
rando para a sua consolidação.

Às instituições de ensino e pesquisa cabe incenti-
var a estruturação e uma melhor definição das linhas
de pesquisa e o desenvolvimento de pesquisas cumu-
lativas. Isso deverá resultar em uma continuidade nos
estudos, na possibilidade de análises de caráter lon-
gitudinal e num maior aprofundamento dos temas es-
tudados.

Aos pesquisadores e orientadores nos cursos de
mestrado e doutorado cabe a tarefa de optar por estu-
dos alternativos à abordagem exploratória e, princi-
palmente, zelar pelo rigor metodológico dos estudos
realizados nas instituições de ensino e pesquisa. Quan-
do se optar pela pesquisa do tipo survey, devem-se le-
var em consideração elementos como a definição da
amostra – tamanho, representatividade e aleatorieda-
de – e a validação dos instrumentos de pesquisa e a
validação nomológica do modelo conceitual para es-
tudos explanatórios. Quando o método escolhido for
o estudo de caso, são fundamentais na pesquisa ele-
mentos como a atenção com a escolha de casos – sim-
ples ou múltiplos – que levem em consideração fe-
nômenos críticos – novos ou originais –, o rigor na
definição das questões de pesquisa, o cuidado na des-
crição dos procedimentos de coleta e análise dos da-
dos, e a adoção de dados primários e secundários.
Para os estudos de caso realizados segundo a aborda-
gem positivista, é fundamental a validação dos ins-
trumentos de pesquisa e dos procedimentos de codi-
ficação dos dados.

Aos comitês editoriais das principais revistas cien-
tíficas que publicam estudos em SI cabe o papel de
restringir os ensaios teóricos àqueles que efetivamen-
te contribuam para o avanço da área no Brasil, e de
aceitar para publicação artigos fundamentados em mé-
todos qualitativos. Para estes últimos, deve-se ofere-
cer a possibilidade de um número de páginas maior
do que os limites impostos às pesquisas de caráter
quantitativo, permitindo-se, dessa forma, uma melhor
apresentação dos procedimentos metodológicos ado-
tados para a coleta e análise dos dados. Também está
entre as atribuições dos comitês o aperfeiçoamento dos
critérios de avaliação dos artigos, devendo-se estabe-
lecer parâmetros mais claros para o julgamento da re-
levância dos estudos para a academia e as práticas nas
organizações brasileiras, e definindo-se, de modo mais
detalhado, os elementos para a análise da consistência
metodológica.

Por fim, cabe mencionar a importância representa-
da pela organização de eventos dos quais participam
os acadêmicos e os profissionais, tanto de âmbito in-
terno às instituições de ensino – por meio de seminá-
rios e workshops temáticos – como de âmbito mais geral
– por meio de colóquios e congressos –, e pela estru-
turação de publicações que possibilitem a reunião das
competências desses dois mundos, para o desenvolvi-
mento de conhecimento local e para uma maior con-
solidação da área de SI.
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NOTA

Este artigo contém os resultados de um estudo coletivo efetuado na dis-
ciplina Métodos de Pesquisa em Sistemas de Informação no PPGA-
UFRGS, turma 97, publicados em Hoppen et al. (1998). Contou com a
participação de Jorge Luiz Nicolas Audy, Amarolinda Iara da Costa Zanela,
Clarissa Tarragô Candotti, André Moraes Santos, Roberto Scheid, Mar-
celo Gattermann Perin, Marlei Salete Mecca e Maira Petrini. O artigo
também utiliza os resultados de análise feita pelo doutorando Luís Kalb
Roses, do PPGA-UFRGS, o que permitiu atualizar, parcialmente, os da-
dos até 2003.
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